
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Cristãos leigos e leigas, hoje ce-
lebramos a Festa da Sagrada Família de 
Nazaré. Em um tempo em que os valores 
de família se encontram destorcidos, Jesus, 
Maria e José se colocam com exemplo 
para todos.

Como os pastores, vamos a Belém en-
contrar o menino junto dos seus pais. 
Louvamos ao Pai por Jesus ter nascido de 
uma família humana, trazendo esperança 
para todas as famílias da terra. Alegres, 
cantemos.

3. CANTO DE ABERTURA: 112 (CD 6) / 117

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus e a comunhão do Espírito 
Santo estejam com todos vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: 163/185

Dir.: Cristãos leigos e leigas, façamos 
uma revisão de nossa vida em família, em 
comunidade e na sociedade durante este 
ano que se encerra e peçamos perdão de 
nossas faltas (pausa). Cantemos.

Dir.: Deus de perdão, aceitai nosso arre-
pendimento e dai-nos a graça de vivermos 
testemunhando sempre o vosso amor. Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém.

6. GLÓRIA: 213/202

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus de bondade, a 
santa família de Nazaré é para cada um 
de nós exemplo de obediência à vossa 
vontade. Dai-nos a graça de viver em 
nossos lares a mesma comunhão de fé, 
e, unidos pelos laços do amor, possamos 
morar para sempre em tua casa com 
todos os que vos são fiéis. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

8. PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7.13-17a
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DEUS FAZ COMUNHÃO

9. SALMO RESPONSORIAL: 127(128)

Felizes os que temem o Senhor e trilham 
seus caminhos!

Feliz és tu se temes o Senhor
e trilhas seus caminhos! 
Do trabalho de tuas mãos hás de viver,
serás feliz, tudo irá bem!

A tua esposa é uma videira bem fecunda
no coração da tua casa;
os teus filhos são rebentos de oliveira
ao redor de tua mesa.

Será assim abençoado todo homem
que teme o Senhor.
O Senhor te abençoe de Sião,
cada dia de tua vida.

10. SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, aleluia!
Que a paz de Cristo reine em vossos co-
rações e ricamente habite em vós sua 
palavra!

12. EVANGELHO: Lc 2,22-40

O Senhor esteja convosco! 
Ele está no meio de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Confiando no Deus de amor, elevemos 
a ele as nossas súplicas.

Ouve, Senhor, o seu povo!

Senhor, iluminai vossa Santa Igreja, para 
que ela oriente a vida familiar baseada no 
cultivo da fé e na vivência concreta do 
amor. Rezemos.

Senhor, abençoai todos os que se doam 
em favor das famílias, especialmente os 
membros da Pastoral Familiar, do Encontro 
de Casais com Cristo, Equipes de Nossa 
Senhora e outros serviços. Rezemos.

Pai santo, abençoai as famílias de nossa 
comunidade e dai-lhes a graça de ser-
vir, sem temor, na santidade e justiça. 
Rezemos.

Senhor, vinde em socorro das famílias que 
passam por várias dificuldades, ajudando
-as hoje e sempre. Rezemos.

Dir.: Recebei, Senhor, as preces do vosso 
povo em nome de Jesus, Nosso Senhor. 
Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 405,1035

Dir.: Tudo o que temos e somos vem de 
Deus. Nesta oferta apresentamos, agra-
decidos, o que realizamos em sua graça. 
Cantemos.

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: Confiantes, elevemos ao Pai, como 
família, de mãos dadas, a oração que seu 
Filho nos ensinou. Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ
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(Omite-se o abraço da paz, conforme orien-
tações dadas pelo Arcebispo Dom Dario 
Campos para a prevenção da covid-19).

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidado-
samente depositada no sacrário. Abre a 
porta do sacrário, faz uma genuflexão como 
sinal de adoração. Com reverência pega 
a âmbula que contém a Sagrada Reserva 
Eucarística. Leva-a até o altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão 
aos fiéis. Terminada a distribuição, leva a 
Sagrada Reserva até o sacrário.)

19. COMUNHÃO: 581 / 577

20. RITO DE LOUVOR: 834 / 837

(O dirigente motiva a comunidade a expres-
sar os seus louvores e, depois, canta-se 
um salmo ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus das misericór-
dias, mais uma vez partilhamos o pão e a 
palavra em vossa mesa. Fazei-nos seguir 
os exemplos da mais santa das famílias, 
vencendo as lutas da vida, chegando às 
glórias do céu. Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Deus da vida nos faça crescer em 
seu amor e nos abençoe: Pai e o Filho e o 
Espírito Santo. Amém!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 A acolhida na celebração é muito 
impor tante. É a atitude que vai 
revelar o caráter familiar da co-
munidade cristã. Que tal colocar 
uma ou duas famílias na acolhida 
desse dia?

w	 Posicionar ao redor do ambão, 
durante a Liturgia da Palavra, os 
familiares de quem vai fazer a pro-
clamação.

w	 A Segunda Leitura seja feita por um 
casal, cuidando para que os versí-
culos dirigidos às esposas sejam 
lidos pelo marido e os versículos 
dirigidos aos maridos sejam lidos 
pelas esposas.

Dir.: Vamos em paz e a proteção da Família 
de Nazaré acompanhe as nossas famílias 
hoje e sempre.

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 900 / 899
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	 A vida cristã, ritualmente celebrada 
nas ações litúrgicas, tem a sua amplitude 
na contemplação, assimilação e vivência 
da Palavra de Deus. Desde a prática da 
“lectio divina” (leitura orante, como oração 
pessoal) até a proclamação pública da 
Palavra, particularmente nas celebrações 
eucarísticas (ou somente nas celebrações 
da Palavra), a Igreja encontra o seu refe-
rencial e identidade na relação íntima (cf. 
DV 25) com o Verbo encarnado.
	 É Cristo mesmo que fala quando a 
Palavra é proclamada nas assembleias 
litúrgicas (cf. SC 7), promovendo o con-
fronto do Mistério com a realidade histórica 
do povo celebrante, iluminando as obscu-
ridades do tempo presente e fomentando a 
experiência pascal nas inúmeras realidades 
humanas. Portanto, liturgia da Palavra e 
liturgia eucarística formam um só ato de 
culto (cf. SC 56).
	 Quem exerce a função ministerial 
de proclamar a Palavra necessita fazer, 
anterior à proclamação, a leitura orante 
da passagem bíblica, com as seguintes 
etapas: pedir a luz do Espírito para com-
preendê-la; ler; silenciar; ruminar; situar 
o trecho em seu contexto histórico e teo-
lógico, concluindo com uma atualização 
para a vida presente. A finalidade está na 
qualidade da proclamação, que ultrapassa 
uma simples leitura corrente: quem pro-
clama expressa a veracidade, a urgência 
e a eficácia da Palavra de Deus, segundo 
a dinâmica cristã da conversão. Ela é ele-
mento certeiro e eficaz de transformação 
pessoal, comunitária, social e universal, 

sendo um sinal de vida plena para todos. A 
verdadeira introdução e acolhida da Palavra 
está na proclamação e na escuta, e não 
em entradas coreográficas e performáticas 
trazendo o lecionário ou, ainda, a Bíblia. A 
atitude de proclamar os conteúdos bíblicos 
deve desper tar naqueles que escutam 
a atualidade da Boa Notícia de Cristo, 
promovendo o encontro, a meditação, o 
confronto e a decisão de fazer valer, em 
gestos concretos, o conteúdo salvador e 
vivificador da Palavra.
	 Outro aspecto a ser observado e 
cuidado é o lugar fixo da proclamação da 
Palavra: a mesa da Palavra. Considerar e 
promover a adequação do espaço cele-
brativo conforme as orientações litúrgicas 
da Igreja, segundo o espírito do Concílio 
Vaticano II, é algo a ser mais aprofunda-
do e concretizado pelas comunidades, 
paróquias, casas religiosas e casas de 
formação seminarística. É da mesa da Pa-
lavra que se proclamam os textos bíblicos, 
canta-se o salmo de resposta, entoa-se 
solenemente o Evangelho, faz-se a homilia 
(que poderá alternativamente ser feita na 
sédia – assento da presidência) e rezam-
-se as preces dos fiéis. Ainda, valorizar 
a proclamação a partir dos Lecionários 
e do Evangeliário, não utilizando folhetos 
litúrgicos para tal.

Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap

Fonte: http://aves.org.br/revista-vitoria-mais/
editoria/a-palavra-guia-da-igreja-celebrante

A Palavra, guia da Igreja celebrante


